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A percepção de que existe dentro da crise económica uma crise da Economia, como disciplina 
académica, tem-se vindo a acentuar nos últimos anos.  

Essa percepção é acompanhada de apelos cada vez mais audíveis a favor de um reforço do 
pluralismo interno e da abertura interdisciplinar da Economia capaz de estimular a inovação e 
a renovação teórica.  

A urgência que se faz sentir no presente reforça tendências anteriores. De facto, nas últimas 
décadas tem-se vindo a acentuar não só a consciência da necessidade de reforço do pluralismo 
teórico no interior da Economia, como o interesse pelo estudo interdisciplinar da economia por 
parte quer de economistas, quer de investigadores de diferentes áreas disciplinares das 
ciências sociais, tais como a Sociologia, a Psicologia, a Ciência Política, ou a Antropologia, mas 
também de outras áreas de conhecimento como a Física, a Biologia, as Ciências da 
Computação, as Neurociências ou a Filosofia.  

Na investigação orientada para a procura de soluções para problemas reais da economia e 
sociedade, a colaboração entre domínios do saber e perspectivas teóricas diversas tem vindo a 
aumentar com bons resultados, quer no plano internacional, quer em Portugal.  

Confirmação de que estas tendências se estão a afirmar é a atribuição recente do “prémio 
Nobel da Economia” a economistas tão inovadores como Amartya Sen e a investigadores com 
formação disciplinar diversa, em áreas distintas da ‘economia’, como Daniel Kahneman e Elinor 
Ostrom.  

Os abaixo assinados docentes e investigadores avaliam positivamente estes desenvolvimentos 
e procuram com o seu trabalho incentivá-los e reforçá-los, nomeadamente no contexto 
nacional. A renovação de que o pensamento económico urgentemente carece passa 
efectivamente pela abertura dos estudos sobre a economia a diferentes correntes teóricas da 
Economia e a diversas perspectivas disciplinares.  

Existindo na FCT uma área de “Economia e Gestão” seria de esperar que as tendências acima 
identificadas tivessem expressão num reforço do pluralismo teórico e da interdisciplinaridade 
nos projectos financiados nesta área. Acontece no entanto que, em Portugal, os painéis de 
avaliação de projectos da FCT nas áreas da “Economia e Gestão” não partilham do mesmo 
entusiasmo pelo reforço da interdisciplinaridade e do pluralismo teórico. Pelo contrário, têm 
sistematicamente isolado o campo da Economia e promovido uma unicidade empobrecedora 
dos estudos nesta área, hostilizando a diversidade e subordinando o único critério justo - o da 
qualidade – ao da lealdade ao cânone teórico da sua preferência.  

Os investigadores abaixo assinados têm uma longa e frustrante experiência com estes painéis. 
Muitos deles viram projectos rejeitados com base em julgamentos sumários exclusivamente 
baseados na não conformidade com as normas da economia “neoclássica”. Felizmente, alguns 
desses mesmos projectos vieram a ser re-submetidos com sucesso e excelentes avaliações ao 
Programa Quadro da UE ou a outros painéis da FCT.  

A situação de predomínio de uma concepção particular da Economia nos painéis de avaliação 
de projectos na área da “Economia e Gestão” da FCT representa um problema para a 
investigação sobre economia em Portugal. Dificulta a inserção dos investigadores portugueses 



nas redes internacionais que estão a renovar o pensamento económico, dificulta a acumulação 
de conhecimento plural sobre a economia portuguesa, os seus problemas e as soluções 
possíveis, constitui um obstáculo à inserção na actividade dos nossos Centros de jovens 
investigadores e de estudantes de doutoramento empenhados em explorar e desenvolver 
novas perspectivas.  

A FCT pela importância do papel que desempenha no financiamento da investigação 
fundamental realizada a nível nacional e na sua articulação com a formação avançada de nível 
doutoral não pode deixar de responder a esta situação de bloqueio institucional numa das suas 
áreas de investigação.  

Os investigadores e docentes abaixo assinados vêm assim propor à FCT que encare soluções 
tendentes a garantir o pluralismo na avaliação de projectos sobre economia, nomeadamente a 
criação já no próximo concurso de projectos de investigação em todos os domínios científicos 
de uma área de “Estudos de Economia e Sociedade” capaz de acolher e compreender 
abordagens ao estudo da economia não circunscritas aos cânones que vigoram no actual painel 
de avaliação de “Economia e Gestão”.  

Certos de que estas preocupações e proposta merecerão a consideração esperada, 
subscrevemo-nos,  
 
Adelino A. Torres Guimarães (Professor Catedrático Jubilado do ISEG da Universidade Técnica 
de Lisboa)  
Alexandre Abreu (Doutorando em Economia, School of Oriental and African Studies – 
Universidade de Londres, CEG)  
Álvaro Pereira (Técnico Superior Principal do Laboratório Nacional de Engenharia Civil, DED)  
Amélia Bastos (Professora Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, CEMAPRE)  
Ana Cordeiro dos Santos (Investigadora do CES da Universidade de Coimbra)  
Ana Costa (Professora Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Ana Cristina Ferreira (Professora Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa)  
António Carlos dos Santos (Professor da UAL, SOCIUS e Gabinete de Estudos da OTOC)  
António Garcia Pereira (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, SOCIUS)  
António Mendes da Silva Ferraz (Professor Catedrático da Escola de Economia e Gestão da 
Universidade do Minho)  
Aurora Amélia Castro Teixeira (Professora Auxiliar com Agregação da Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto, CEF.UP)  
Belmiro Gil Cabrito (Professor Associado do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 
UI&DCE)  
Cândida Ferreira (Professora Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa, UECE)  
Capitolina Patrícia de Brito António (Professora Auxiliar da Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, CETRAD-UTAD)  
Carlos Alberto Farinha Rodrigues (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, 
CEMAPRE - Centro de Matemática Aplicada à Previsão e Decisão Económica)  
Carlos Bastien (Professor Associado do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa)  
Carlos Sangreman (Professor da Universidade de Aveiro, CESA)  
Cristina Maria Paixão de Sousa (DINÂMIA-CET)  
Cristina Matos (Professora Auxiliar da Universidade do Minho)  
Daniel dos Santos (Professor Auxiliar da Faculté des Sciences Sociales, Universidade de Ottawa)  
Elisabete Nobre Pereira (Gabinete de Estratégia e Planeamento - Ministério do Trabalho e 
Segurança Social)  
Emanuel Leão (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Fátima Suleman (Professora Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Filipe Reis (Professor Auxiliar do ISCTE- Instituto Universitário de Lisboa, CRIA)  
Francisco José Duarte Nunes (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, 
UECE)  



Francisco Louçã (Professor Catedrático do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, UECE)  
Gustavo Toshiaki Lopes Sugahara (DINÂMIA-CET)  
Helena Lopes (Professora Associada do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Helena Santos (Professora da Faculdade de Economia da Universidade do Porto)  
Henrique Germano Salles da Fonseca (Instituto Superior Económico e Social de Évora)  
Hugo Pinto (Doutorando da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra)  
Isabel Salavisa (Professora Associada do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
João Carlos Graça (Professor Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa, SOCIUS)  
João Carlos Lopes (Professor Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa, UECE)  
João Estêvão (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, CEsA)  
João Guerreiro (Professor Catedrático da Faculdade de Economia da Universidade do Algarve, 
CIEO)  
João Rodrigues (Investigador do CES da Universidade de Coimbra)  
João Tolda (Professor Auxiliar da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, CES)  
Jochen Oppenheimer (Professor Catedrático aposentado do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa, CEsA)  
Jorge Bateira (Economista, Parlamento Europeu)  
Jorge Vala (Investigador Coordenador do ICS da Universidade de Lisboa)  
José Castro Caldas (Investigador do CES da Universidade de Coimbra)  
José Francisco Gandra Portela (Professor Catedrático da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, CETRAD_UTAD)  
José Luís Cardoso (Investigador Coordenador do ICS da Universidade de Lisboa)  
José Madureira Pinto (Professor Catedrático Aposentado da Faculdade de Economia do Porto, 
Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto).  
José Manuel Esteves Henriques (Professor Auxiliar do ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa, 
DINÂMIA-CET)  
José Manuel Rolo (Investigador Coordenador do ICS da Universidade de Lisboa)  
José Reis (Professor Catedrático da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, CES)  
Júlio Marques Mota (Professor Auxiliar Convidado da Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra)  
Laura Centemeri (Investigadora do CES da Universidade de Coimbra)  
Lina Coelho (Professora Auxiliar da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, CES)  
Luís Francisco Carvalho (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
DINÂMIA-CET)  
Manuel Branco (Professor Associado com Agregação da Universidade de Évora, NICPRI)  
Manuel Brandão Alves (Professor Catedrático aposentado do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa)  
Manuel Ennes Ferreira (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, SOCIUS)  
Margarida Chagas Lopes (Professora Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade Técnica 
de Lisboa, SOCIUS)  
Maria da Paz Campos Lima (Professora Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
DINÂMIA-CET)  
Maria de Fátima Palmeiro Baptista Ferreiro (Professora Auxiliar do ISCTE- Instituto 
Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Maria Eduarda Gonçalves (Professora Catedrática do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
DINÂMIA-CET)  
Maria Helena Almeida Silva Guimarães (Professora Associada com Agregação da Universidade 
do Minho)  
Maria Inês Gameiro (Investigadora do DINÂMIA-CET)  
Maria Isabel de Deus Mendes (Professora Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, 
SOCIUS)  



Maria Manuela Silva (Professora Catedrática aposentada do ISEG da Universidade Técnica de 
Lisboa, membro do Conselho Geral da UTL)  
Maria Margarida Duarte de Castro Fontes (Investigadora Auxiliar do Laboratório Nacional de 
Energia e Geologia)  
Mário Graça Moura (Professor Associado da Faculdade de Economia da Universidade do Porto, 
CEF.UP)  
Mário Murteira (Professor Catedrático Jubilado e Professor Emérito do ISCTE- Instituto 
Universitário de Lisboa)  
Muradali Valimamade Ibrahimo (Professor Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade 
Técnica de Lisboa, CESA)  
Nuno Dias (Investigador Pós-Doc ISCTE- Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Nuno Miguel Ornelas Martins (Professor Auxiliar da Universidade Católica Portuguesa, CEGE)  
Paulo Trigo Cortez Pereira (Professor Associado com Agregação do ISEG da Universidade 
Técnica de Lisboa, UECE)  
Pedro Costa (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Pedro Damião de Sousa Henriques (Professor Auxiliar da Universidade de Évora, CEFAGE)  
Pedro Hespanha (Professor Associado da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 
CES)  
Pedro Leão (Professor Auxiliar com Agregação do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, 
UECE)  
Pedro Nogueira Ramos (Professor Catedrático da Faculdade de Economia da Universidade de 
Coimbra)  
Rafael Jorge Marques (Professor Auxiliar do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, SOCIUS)  
Raul Lopes (Professor Associado do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa)  
Renato Miguel do Carmo (Investigador do CIES do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa)  
Ricardo Mamede (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINÂMIA-CET)  
Ricardo Sequeiros Coelho (Doutorando da Faculdade de Economia da Universidade do Porto, 
CES)  
Sandro Miguel Ferreira Mendonça (Assistente do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
UECE)  
Sérgio Chilra Lagoa (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, DINAMIA-
CET)  
Sílvia Ferreira (Assistente da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, CES)  
Tanya Vianna de Araújo (Professora Associada do ISEG da Universidade Técnica de Lisboa, 
UECE)  
Tiago Santos Pereira (Investigador do CES da Universidade de Coimbra)  
Vasco Alves de Sousa Almeida (Professor Auxiliar do Instituto Superior Miguel Torga, CEPESE)  
Vasco Barroso Gonçalves (Professor Auxiliar do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
DINÂMIA-CET)  
Vítor Neves (Professor Auxiliar da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, CES  
 
 


